
Revista Prumo de Deus 
 

Nota Introdutória 

Estas reflexões foram motivadas por um artigo a executivos em que se 
perguntava qual padrão de ética e de comportamento seguiam. O que 
guiava suas decisões e modo de agir. 

Lembrei de um livro que falava sobre ser a Palavra o prumo de Deus 
para o viver cristão. Então, vamos juntos, nesse mês, buscar nas 
Escrituras sobre o prumo de Deus. 

 

Dia 01: Andar com Deus 

Andar com Deus é ser sucessivamente surpreendido com novas 
revelações (muitas vezes, tenho estado “de queixo caído” ao me deparar 
com certos trechos das Escrituras. Assim, tem sido o meu caminhar 
através da Palavra há quase 60 anos). 

Deus deixa as Escrituras como manual da programação do céu, o 
Reino de Deus, onde Ele habita.  

Quem se configurar de acordo com a programação estabelecida, poderá 
usufruir de todos os seus aplicativos. 

 Quem não, está fora... Simples assim!  
 Conferir seu viver com a Palavra mostra onde “não está funcionando”, 

por estar com a programação indevida. 
 O mundo inteiro se submete à Microsoft (mero mortal). Por que é tão 

rejeitado se submeter a Deus? Siga conosco em série de curtas 
reflexões sobre O Prumo de Deus. 

 



Dia 02: O prumo do nosso agir 

 
Prumo (significado)  
1. Construção: instrumento constituído de corpo pesado com uma alça 

na base, amarrado a um fio flexível, usado para verificar a 
verticalidade de um lugar ou o eixo de um sólido; fio a prumo, fio de 
prumo, perpendículo. 

2. Peso: geralmente de chumbo, amarrado a um fio, corda ou cabo, 
usado para medir a profundidade da água de mar, rio, represa etc, ou 
para retirar amostras do fundo; sonda. 
 

 Andar é ação constante, passo a passo, momento a momento.  
 Se deixar de dar apenas um passo, já parou de andar. 
 Pode-se andar em linha reta ou em ziguezague (cambaleando como 

um bêbado). 
 Pode-se andar em diagonal, para a direita ou para a esquerda, a 

uma linha reta. 



 Se der apenas um passo fora da reta, o destino final será bem longe 
da diretriz reta. 

 

 Apenas uma atitude fora do padrão de Deus pode, ao final, levar a 
comportamentos extremos que oscilam entre o suicídio e o homicídio. 
Em todo caso, nos levam para longe de Deus, o que não é bom. 

 A Palavra é extremamente precisa e didática. Apenas uma única 
palavrinha revoluciona e direciona nosso viver: “Enoque andou com 
Deus [...] e Deus para si o tomou” (Gn 5.24). 

 Então, andar com Deus nesta vida nos leva a andar com Deus por 
toda a Eternidade. 

 Andar com Deus é ir aprumando (alinhando) seu viver de acordo com 
as diretrizes da Palavra. 
 

Dia 03: O prumo de Deus, as Escrituras 

Ao buscar uma imagem no Google, fui surpreendida por sucessivas 
imagens que me levaram de volta há uns 15 anos, quando li um livro 
interessante que compartilhei com amiga... Depois, nunca mais fui a 
Santos e esqueci o nome do livro. 

Vamos caminhar juntos, descobrindo o significado de O prumo de Deus. 
Amós 7.8 (série de curtas reflexões). 

 Prumo é ferramenta usada por construtores para conseguir assento 
absolutamente vertical de uma parede. É instrumento muito simples, 
mas essencial. Sem ele é impossível construir parede firme. 



 Deus comparou a decadência moral de Israel a uma parede fora de 
prumo que estava a ponto de desmoronar. Deus deu a Lei e depois 
toda a Bíblia como prumo para avaliar o agir de Seu povo. 

 Jesus disse: “a palavra que vos tenho dito, essa vos julgará (...)” Jo 
12.47-48. 

 A Bíblia é o “Gabarito” para verificar se nossas opções são corretas, 
ou não, pelo padrão de Deus. 

 Deus nunca vai parar de medir Seu povo pela Palavra. Só pela Palavra 
é possível se alinhar com a Verdade que resulta em estabilidade e 
segurança em todas as áreas de nossa vida. 
 
 

Dia 04: Separados de Deus somos criaturas 
oscilantes  

 Criado à imagem e semelhança de Deus, por causa da Queda, o 
homem passou a existir separado de Deus (Gn 1.26; 2.17;3.1-7) e a 
Humanidade tornou-se raça de pecadores. 

 “Todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus” (Rm 3.23).  
 Por passarmos a existir separados de Deus, nossa personalidade ficou 

fora de prumo e oscila entre a rejeição e rebeldia, basicamente, 
contra Deus, mas que se manifesta em rebeldia às autoridades, 
convenções sociais, regras do grupo, etc. 

 Essa oscilação afeta todo o nosso ser, indo a níveis cada vez mais 
profundos até chegar, em última instância, ao suicídio (auto rejeição, 
volta-se contra si mesmo) e/ou homicídio (máximo da rebeldia e revolta: 
volta-se contra o próximo).  

 Ah! Achei o nome do livro! Paredes do Coração. Dr Bruce Thompsom e 
Barbara Thompson, Ed. Jocum. Se puder, convém ler. 

 

Dia 05: Esquema básico da Queda  

A Queda seguiu um esquema básico que se repete com maior ou menor 
intensidade todas as vezes que pecamos. Li num livro que:  



 O fato de ter sido criada para o homem (Gn 2.21-22), gerou na mulher 
um sentimento de inferioridade e um desejo de se mostrar superior ao 
homem, a fim de mostrar seu valor intrínseco: de mostrar que ela tem 
valor em si mesma, sem depender do homem (não é essa a base do 
movimento feminista?); 

 O querubim caído, que se tornara o diabo, não conseguindo tomar o 
lugar de Deus no céu, aproveitou a brecha desse sentimento de 
inferioridade, e se aproximou da mulher a fim de tomar o lugar de 
Deus no coração de Suas criaturas e transtornar a Criação; 

 O que estava em jogo não era comer ou não comer, mas a quem dar 
ouvidos e obedecer. 
a) Eva agiu movida pelo que viu (Gn 3.6); 
b) Influenciada pelos argumentos do diabo incorporado na “serpente”;  
c) Contrariando a orientação de Deus: “não coma da árvore do 

Conhecimento do Bem e do Mal”; 
d) Cuidado ao agir pelo que se vê, sem considerar as diretrizes do 

Senhor. 
 Eva comeu, deu a Adão, e ambos passaram a existir separados de 

Deus: perderam a glória de Deus que os vestia e se viram nus (Rm 
3.23); 
 Na vã tentativa de reparar o mal feito, se uniram, se esconderam de 
Deus; 

 Quando chamados à responsabilidade, cada um se esquivou, culpando 
um ao outro;  
a) Acontece o mesmo conosco. Ao sentir-se inferiorizada por vários 

motivos a pessoa fica aberta às mentirosas sugestões do diabo, 
que usa pessoas próximas e recursos do mundo, para nos fazer 
agir contrário à orientação de Deus, na Palavra. 

 Deus deixou as Escrituras para que cada um possa se avaliar e se 
aprumar de acordo com a retidão da justiça e santidade de dEle, 
trazendo toda sua personalidade de volta ao equilíbrio. 
 

Dia 06: O que dá brecha ao diabo 

Certa vez, fiquei confusa ao ler: “não deis lugar ao diabo” (Ef 4.27). Como? 
Sendo cristã, filha de Deus, convertida, nascida de novo é possível dar 
lugar ao diabo?  



Eva sentiu-se inferiorizada (ela mesma se achou inferior) em relação ao 
Adão, por ter sido criada para ele, ajudadora (só que não se considerou 
idônea, capacitada por Deus). Pois bem: sentir-se inferior, sem valor 
próprio: 

1. abre brecha às sugestões mentirosas do diabo; 
2. que usa pessoas próximas (desde a mais tenra idade, os pais, 

familiares, amigos, etc.) ou 
3. situações: classe social, características físicas, doenças, infortúnios, 

maldade dos outros etc. 

Essas sugestões mentirosas, propiciadas por sentimento de inferioridade, 
tem por objetivo levar a pessoa a agir em rebeldia, contrário a diretriz da 
Palavra, oscilando entre:  

a) interiorização da culpa: aceita não valer nada, ser tudo de ruim, ser 
incapaz. Caracteriza uma pessoa introvertida, cheia de reservas, 
tímida e por aí vai... Essa pessoa se fechou em uma armadura que a 
distancia das pessoas, para se proteger. 

b) rejeição da culpa: nunca tem culpa de nada, sempre acha “que os 
outros é que...”, “isso e aquilo”. Caracteriza pessoa agressiva, pronta 
a rebater qualquer coisa que pense poder feri-la. Essa, parece andar 
com saco de pedras à mão para jogar em quem atravessar seu 
caminho. 

 

Dia 07: Como “tapar brechas” e não dar lugar ao 
diabo  

Deus avisa e ensina a lidar com o perigo. A Palavra, o prumo de Deus 
recomenda: 

1. Reconhecer que todos somos pecadores. Todos existimos separados 
de Deus, o que leva todas as pessoas a agirem de modo 
pecaminoso:  
• “Todos pecaram e destituídos estão da graça de Deus” (Rm 3.23).  

2. Não somos responsáveis pelas reações dos outros: é fato que traz 
alívio, mas: 



 Cada um é responsável por suas próprias reações. Então, sem 
essa de dizer: “– Eu fiz isso porque ele...”. “Cada um dará contas 
de si mesmo a Deus” (Rm 14.12). 

3. Na Sua misericórdia, para não banir de vez o pecador de Sua 
presença, Deus enviou Seu Filho Jesus para, como homem, receber 
em seu corpo físico a justa sentença de Deus sobre o pecado: a morte, 
o que ocorreu quando Jesus foi crucificado. Ler Is 53.4-6, decorar, 
declarar com fé. 

4. Jesus disse: “Eu sou o Caminho, a Verdade, a Vida; ninguém vem ao 
Pai senão por Mim” (Jo 14.6). Jesus é como a senha que dá acesso 
a Deus. “quem crê em Mim”, como diz a Escritura em Jo 7.38. 
 A senha precisa ser correta: não adianta crer em Jesus como 

pensa, acha, do seu jeito e, muito menos, como dizem dEle por aí. 
Precisa crer em Jesus, como diz a Escritura.  

 É preciso ler a Bíblia para conhecer a Jesus por si mesmo. 
5. A todo o que: 1) crê; 2) aceita os termos de Deus nas Escritura e 3) 

pede... é “feito filho de Deus, a saber, os que creem no Seu nome” (Jo 
1.12); 

a. Senhor: “para isto Jesus morreu e tornou a viver, para ser 
senhor de vivos e de mortos” (Rm 4.9). É Senhor para ser 
obedecido em tudo.  

b. Jesus: é o nome da pessoa nascida, sem ser da raça de 
pecadores, por concepção divina (Lc 1.31). 

c. Cristo: o descendente prometido em Gn 3.15 veio esmagar a 
cabeça da “serpente” (diabo, Ap 20.2) e, ao fazê-lo, foi ferido 
“o calcanhar” (o corpo humano de Jesus que tocou a Terra).  
 Aceitar Jesus como seu Salvador pessoal é o primeiro 

passo do andar com Deus 
 Justificação é ato único, jurídico, definitivo. Deus é quem 

nos justifica. Rm 3.25 e 5. “Justificados pela fé no Seu 
sangue” (Rm 3.23). 

 

Dia 08: Feitos novas criaturas, 2 Co 5.17  

“Se alguém está em Cristo, nova criatura é; as coisas velhas já passaram; 
eis que tudo se fez novo”.  



 Em Cristo “também vós, tendo ouvido a palavra da verdade, o 
evangelho da vossa salvação, e tendo nele também crido, fostes 
selados com o Espírito Santo da promessa” (Ef 1.13 e Cl1.13). 

 Quando alguém aceita Jesus, ocorre uma revolução nas regiões 
celestiais: Deus “nos libertou do império das trevas e nos transportou 
para o reino do Filho do Seu amor”. 

 Efésios diz tudo o que Deus fez acontecer nas regiões celestiais para 
nos tornar filhos de Deus. 

 Ler as referências em seu contexto, sublinhar com lápis preto de 
ponta bem fina, copiar um ou mais versículos por dia, meditando 
no que significam. 

 A carta aos Efésios diz tudo o que somos, agora que estamos em 
Cristo: 
a) Efésios 1: Abençoados, Adotados, Eleitos e Agradáveis a Deus 

(Ef 1. 3,5- 6);  
 Remidos (nós, como pessoa) (Ef 1. 7); e remidos os nossos 

pecados (Ef 1.11,13 e 19). 
 Feitos herança e Selados com o Espírito Santo, poder que 

opera em nós.  
b) Efésios 2: Vivificados (Ef 2.1, 5); Ressuscitados (Ef 2.6); 

Agraciados (Ef 2.7).  
 Deus tem um plano de vida para cada um (Ef 2.10, 13, 16 e 

18)  
 Fomos aproximados a Deus, reconciliados, temos acesso ao 

Pai (Ef 2.18) 
 Somos cidadãos dos céus (Ef 2.19), e Somos da família de 

Deus  
 Crescemos porque somos edificados pelo Espírito Santo 

(Ef 2.21, 22). 
c) Efésios 3: Somos participantes da promessa (Ef 3. 6) e temos 

ousadia (Ef 3.12).  
 Temos ousadia para entrar no santuário pelo sangue de Jesus 

(Hb 10.19)  
 Temos o nome da família (Ef 3.15). 

d) Efésios 4: Recebemos dons para edificação do corpo (Ef 4.11-12: 
remete a 1Co 12. Somos célula do corpo de Cristo (Ef 4.16).  

 Por causa de todos esses fatos espirituais que se tornaram 
realidade para você, em Cristo, quando nasceu de novo, ao aceitar 



Jesus como Salvador e Senhor, a partir do capítulo 4 da carta aos 
Efésios, Paulo passa a mostrar como se deve andar de modo digno 
dessa nova posição:  
a) Agora, não somos mais como qualquer outra pessoa deste 

mundo.  
b) “Ainda não se manifestou o que havemos de ser” (1Jo 3.2).  

 Somos especiais: agora somos filhos de Deus! Remete a Jo 1.12 e Jo 
3.3, 5,7. 

 Pertencemos a uma família celestial, temos um nome a zelar. Quando 
“cai a ficha” sobre a grandiosidade espiritual do que é ser feito filho 
de Deus (João 1.12).  

 A consequência é uma enorme revolução em nosso modo de ser e de 
viver. 

Você já experimentou essa transformação em seu viver?  

Enfim:  

 Saber quem somos em Cristo (ver ao link Busca do site 
www.perolaspreciosas.com.br) se apropriar desses fatos espirituais 
fará toda a diferença em nosso modo de ser e de pensar que se 
refletirá no modo de agir: ‘ o vosso culto racional e transformai-vos 
pela renovação da vossa mente ( psiquê, no original) para 
experimentar a vontade de Deus (Rm 12.1-2).  

 Santificação é processo que segue à salvação e dura a vida toda 
do cristão. 

 Santificação, como a salvação, é o cristão querendo/deixando o 
Espírito agir no seu íntimo. 

 

Dia 09: Trabalho em parceria: agir do homem/agir 
de Deus  

 Aceitar Jesus como seu Salvador pessoal é o primeiro passo do 
andar com Deus; 

 Aceitar Jesus é agir do homem e 
 Ser feito um filho de Deus é agir de Deus.  



 Acontece uma revolução no reino espiritual: Deus “nos tirou do 
poder/império das trevas, e nos transportou para o reino do seu Filho 
amado” (Cl 1.13).  

 Há um abismo intransponível entre essas duas jurisdições (Lc 16,26). 
Só Deus pode nos levar para o Seu reino. Agora você percebe como é 
absurdo querer dar umas voltinhas no mundo?  

 Lady Diana que se casou com o príncipe da Inglaterra, é triste exemplo 
de quem não adequou seu comportamento à nova posição adquirida. 
Ela foi infeliz, não honrou o nome da família real e envergonhou todo o 
país ante o mundo. 

 Tendo sido feitos filhos de Deus, agora somos embaixadores do 
reino de Deus (2Co 5.20).  

 Como você considera a posição de um embaixador? Ele não fala de si 
mesmo, mas representa as ideias e valores do seu país.  

 Sua atitude pessoal reflete-se na consideração que os outros terão 
pelo país que ele representa. 

 Assim é ser cristão verdadeiro. 

 

Dia 10: Cada momento, uma escolha  

 Andar é uma ação contínua: se deixou de dar sequer um passo, já 
deixou de andar. 

 Cada momento de nossa vida é uma escolha, uma tomada de 
posição por Deus ou contra Deus. “Andai no Espírito, e jamais 
satisfareis a concupiscência/cobiça da carne” (Gl 5.16). 

 Carne, no conceito bíblico, é tudo o que brota espontaneamente de 
nossa natureza decaída, assim como tudo o que brota de uma terra 
virgem é mato, mesmo que seja umas florezinhas bonitinhas ou 
frondosas árvores.  
Ver a lista das obras da carne (Gl 5.19-21,22), o que brota 
naturalmente do nosso coração; e o fruto do Espírito (Gálatas 5.22-23 
copiar, decorar, buscar), o que brota do nosso coração resultante do 
agir do Espírito em nosso íntimo.  

 Andar com Deus é ir deixando de lado, rejeitando, negando as atitudes 
da carne. 



 Isso é “tomar a cruz cada dia” (Lc 9.23 e 14.33), a condição primeira 
para ser discípulo de Jesus. 

 Ir entregando o natural a Deus e recebendo de Deus o viver 
sobrenatural no Espírito  

 Ezequiel 36.25: “Então aspergirei água pura sobre vós (figura da 
Palavra, Ef 5:26) e ficareis purificados; de todas as vossas imundícias, 
e de todos os vossos ídolos, vos purificarei. Também vos darei um 
coração novo, e porei dentro de vós um espírito novo; e tirarei da 
vossa carne o coração de pedra, e vos darei um coração de carne. 
Ainda porei dentro de vós o meu Espírito, e farei que andeis nos meus 
estatutos, e guardeis as minhas ordenanças, e as observeis. 
 

Dia 11: Andar com Deus é andar na luz  

“Como Deus na luz está” (1Jo 1.7).  

 Há dois tipos de andar: Jo 3.19-21. 
 “O julgamento é este: A luz veio ao mundo,  
 e os homens amaram antes as trevas que a luz porque as suas 

obras eram más (é o motivo básico de se afastar de Deus, seja cristão 
ou não); 

 Porque todo aquele que faz o mal aborrece a luz, e não vem para a 
luz, para que as suas obras não sejam reprovadas/arguidas (Jo 3.20); 

 São aquelas pessoas que não querem dar satisfações de seus atos, 
pois sabem que serão reprovados e querem fazer o que bem entendem 
e que ninguém meta o bedelho em suas decisões. Você conhece 
alguém assim?  

 Mas, quem pratica a verdade vem para a luz, a fim de que seja 
manifesto que as suas obras são feitas em Deus (Jo 3.21) Deus “ama a 
verdade no íntimo” (Sl 51.6);  

 Então, praticar a verdade é ir dizendo a Deus, passo a passo, 
momento a momento, a verdade que há em seu íntimo: “Pai estou 
com tanta raiva! Entrego-a para Ti. Faça-me ser pessoa perdoadora... 
Pai, estou tão... entrego isso a Ti. Faça-me ser a pessoa que Te 
agrada...”. 

 Um bom Gabarito é rejeitar o que entristece o Espírito (Ef 4.30-32, 
ler, copiar, decorar e viver).  



 É buscar ser cheio do Espírito (Ef 5.18-21, ler, copiar, decorar e viver). 
 Parece como se faz quando a gente lava um vidro que continha algo 

sujo. Deixa sob a água corrente para que vá saindo a sujeira, à medida 
que entra a água limpa.  

 À medida que confessamos nossos pecados, entra o sangue purificador 
de Jesus.  

 

Dia 12: Não entristece o Espírito  

Andar com Deus é cuidar de não entristecer o Espírito Santo (cf. Ef 
4.30-32). Andar requer dois pés para manter o equilíbrio. Requer, 
também, objetivo, decisão e continuidade. 

 A diretriz do Novo Testamento vai além da simples leitura da Palavra. 
Orienta:  

 sejam “não somente ouvintes, mas operosos praticantes” (Tg 1.22).  
 “Todo o que escuta e pratica” é exemplo de homem prudente que se 

deu bem. “Bem-aventurados sois se as praticardes” (Mt 7.24; Lc 
11.28; Jo 13.17). 

Ao examinar a Palavra ficamos sabendo que o Espírito pode ser 
entristecido. O cristão recebe o selo do Espírito, mas se O entristecer, fica 
igual a um computador de última geração, desligado da tomada: 
inoperante, para não dizer: inútil! Só o andando no Espírito, é possível (a 
gente consegue) não satisfazer as concupiscências (desejos 
determinantes) da carne (Gl 5.16). 

Mas, como andar não entristecendo o Espírito Santo? O único modo é 
andando na luz. E como é andar na luz?  

Roy Hession, em maravilhosa pregação (também em seu livro: Queríamos 
ver a Jesus), explicou como andar na luz: 

a) Quem pratica o mal: não vem para a luz, não quer se expor (Jo 3.19-
21); 

b) Quem pratica o bem: como é possível, se a Bíblia diz que “não há 
quem faça o bem” (Rm 3.12); 

c) Quem pratica a verdade: esse vem para a luz (Sl 51.6). 



 Praticar a verdade é ir falando para Deus, a verdade que existe no 
íntimo, tudo o que brota do coração e entristece o Espírito (ver 
lista em Ef 4.30-32); 

 Não se trata de lista só de coisas horríveis e, por isso, não damos 
tanta importância. Daí tudo para! Não somos “desselados”, mas o 
Espírito inoperante faz-nos girar em falso; muito barulho, sem 
nenhum resultado! 

 

 

 

O que entristece o Espírito Santo? 

Salvos são orientados a tomar atitude drástica: Longe de vós ... 

1. toda amargura (que pode se manifestar como sarcasmo, ironia, 
deboche); 
 que ninguém se prive da graça de Deus,  
 que nenhuma raiz de amargura, brotando, contamine os outros 

(Hb 12.15)  
2. cólera, ira (dispensam apresentações! Rs!); 
3. gritaria: pode ser também “gritaria” na mente. São pensamentos 

viciosos que não param de girar na mente, como disco rachado 
quando necessidades básicas não são atendidas e/ou direitos são 
violados; 

4. blasfêmia (pasmem!) ao pensar, no coração, que Deus não “está nem 
aí” (Sl 10.13-14); 

5. malícia: intenções maldosas, seja grosseira, “suja” ou sutil 
manipulação. 

 Antes, é prioridade: Sede... 

1. benignos: não malignos nem maldosos; 
2. misericordiosos: não julgadores, críticos, destrutivos. Cuidado com a 

boca; 
3. perdoando-vos: não ressentidos (não se ponha o sol sobre vossa ira). 

Não perdoar dá brecha ao inimigo: ardil de satanás (ler Ef 4.26-27; 
2Co 2.11).  



Ao confessar os itens desta lista, “o sangue de Jesus nos purifica de 
todo pecado”. Só então, o Espírito flui. 

 

Dia 13: O Espírito não entristecido 

1. Flui como olho d’água: não há o que faça parar (Jo 7.38);  
2. Traz revelação, libertação, crescimento, unidade, unanimidade; 
3. Produz fruto: amor alegria, paz (no coração), longanimidade, bondade, 

fidelidade (quanto aos outros), mansidão (aceita as circunstâncias, Jo 
19.11), domínio próprio (não se deixar levar por desejos, pressões 
etc.); 

4. Concede dons (há condição para serem concedidos dons).  
 Será que você colocaria um perfume ou óleo preciosíssimo em 

recipiente sujo? “Como mosca morta em unguento do perfumista” 
(Ec 10.1); faz exalar mau cheiro e inutiliza o unguento do 
perfumista; 

 Também Deus não coloca o precioso “óleo” do Espírito em 
corações sujos, nem mesmo uma sujeirinha de nada, como uma 
mosca morta! 

Precisamos ler a Bíblia, pois ali encontramos os critérios de Deus pelos 
quais vamos passar a considerar o que convém ou não, para o cristão.  

 Ex: rebelião é como pecado de feitiçaria; porfiar é como iniquidade 
e idolatria. 

 “Porquanto rejeitaste a palavra do Senhor, Ele também te rejeitou 
a ti” (1Sm 15.26); 

 Adúlteros e adúlteras (...) a amizade do mundo é inimizade contra 
Deus” (Tg 4.4). 

Andar com Deus é cuidar de seu relacionamento com o Espírito 
Santo. Dependemos dele em tudo: convencer do pecado, da justiça do 
juízo (Jo 16.8), nascer de Deus (Jo 3.5 NVI). Ele nos sela, corrobora e 
fortalece (Ef 1.13; 3.35 e 6.10). Romanos 8 diz como opera em nós. 
Aciona a santificação: processo que segue à salvação (1Pe 1.2). E, 
quando for retirado da Terra, iremos com Ele encontrar com Jesus nas 
nuvens (é chamado arrebatamento, 1Ts 4.16-17). 



Então, importa: Estar (sim) sendo renovadamente cheio do Espírito (Ef. 
5.18-22). 

O Gabarito da Palavra diz o que entristece o Espírito, como já vimos 
anteriormente (Efésios 4.30-32). O Espírito não sai do cristão, mas fica 
inoperante como um computador desligado da tomada. Ao confessarmos o 
nosso agir fora do padrão da Palavra, imediatamente acionamos o 
sobrenatural de Deus e “o sangue de Jesus nos purifica de todo o 
pecado” (1Jo 1.7). Só assim o Espírito Santo flui e produz: revelação, 
libertação, crescimento, unidade, unanimidade. 

A partir daí é possível andar no Espírito (Gl 5.25-26). Se vive, anda! Não 
cobiçosos de vanglórias... Então, será possível ir sendo renovadamente 
cheio. 

 

Dia 14: Enchei-vos do Espírito  

“Enchei-vos (no original é presente contínuo) do Espírito” (Ef 5.18 -
21). 

 No original significa ir sendo renovadamente cheio do Espírito, a cada 
instante; 

 Tem-se a impressão que ser cheio do Espírito é um estado de êxtase 
emocional; 

 Deus é bem prático e especifica o modo como podemos ser cheios do 
Espírito:  
a) Falando: Como são suas palavras? Escute suas palavras! “A boca 

fala do que está cheio o coração” (Mt 12.34-36) 
b) Louvando no coração: não depende de sentimentos, mas do que 

o Senhor é. Comece ler um salmo por dia e pinte de amarelo “o 
Senhor é...” Faça suas as declarações das Escrituras, 
especialmente em “tempos nublados”. Não dependa de seus 
sentimentos: “o Senhor é”, seja qual for o que esteja sentindo no 
momento.  

OBS: no link “busca”, digitar: “amarelinhos o SR é...” 

c) Dando sempre graças, em tudo, pelo que o Senhor faz... naquela 
situação; 



 Certa vez li que dar graças não é ser grato, mas é uma atitude 
mental oposta à de pessoas murmuradoras. Como são seus 
pensamentos? 

d) Sujeitando-vos: diz respeito aos relacionamentos. “Vos” é 
pronome reflexivo que indica ser sujeição voluntária. 
 Sujeição não é aceitar ser feito de capacho, mas aceitar o 

jeito da pessoa, como ela é, sem ser conivente com o pecado. 
É não querer fazer do outros “xerox” de você. 

 Uns aos outros: diz respeito à reciprocidade, tão esquecida 
em nossos dias.  

“Se viveis em Espírito, andai também em Espírito” (Gl 5.24- 25).  

 Não cobiçosos de vanglória ou glória vã, sem irritar, sem invejar 
 Percebem como Deus é bem prático, e específico?  

 

Dia 15: Aprender a andar no Espírito  

“Andai em Espírito e não cumprireis as concupiscências da carne” 
(Gl 5.16).  

Andar requer: Objetivo – Determinação – Equilíbrio. Equilíbrio se obtém ao 
se apoiar alternadamente num pé e no outro. Daí ter chamado de os “dois 
pés” do cristão: Ef 4.30-32 e 1Jo 1.7. Sem vivenciar essa dinâmica de falar 
a verdade e ser purificado, a vida espiritual fica paralisada, e o cristão 
literalmente para, estaciona, não vai a parte alguma! 

 

 

 OBS: Concupiscências da carne são desejos naturais gritantes, 
determinantes. 

 Intrigada com o dilema de crer na Palavra, que diz que a carne já foi 
crucificada com Cristo, e de perceber em mim que o “velho homem” 
não estava morto, Deus, na Sua misericórdia, trouxe a mim um artigo 
da revista “Chamada da meia noite” que explicava: Nossa carne, 
crucificada, ainda grita. A nós compete não dar ouvidos aos seus 
clamores.  



a) Cristãos não deixam de ser humanos. 
b) A Bíblia nos ensina a lidar com nossas reações naturais. 

 Como um pêndulo, reações naturais pendem ao orgulho ou à 
autodepreciação 
a) Falar a verdade no íntimo, aciona o sobrenatural de Deus; 
b) O sangue de Jesus purifica de todo pecado (1Jo 1.7, 9);  
c) Então estamos em equilíbrio: purificados pelo sangue de Jesus; 

cheios do Espírito Santo  
 Comunhão com Deus em empecilhos  
 Então, e só assim, é possível nos aprumar conforme o Gabarito da 

Palavra.  
 E pode haver continuidade ao nosso andar, sem o que se perde o 

equilíbrio e pode ocorrer a queda.  
 Só Elias e Enoque não passaram pela morte. Elias foi grande profeta, 

Enoque andou com Deus (Gn 5.22). 

  

Andar com Deus deve ser nossa prioridade na vida. 

Reserve um tempo para considerar, detalhadamente, o significado de 
cada palavra dos textos em referência. No link “busca”, digite “andar com 
Deus”. Convém copiar e colar no seu computador para imprimir o artigo e 
ir lendo de vez em quando. 

 

Dia 16: A Palavra, o prumo de Deus pelo qual 
cada pessoa será avaliada (Jo 12.48)  
  

“Quem Me rejeita, e não recebe as minhas palavras, já tem quem o julgue 
(...) a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia” (Jo 12.48). 

 Se somos avisados de qual será o critério, é sensato conhecermos 
cada detalhe desse critério para obtermos uma boa avaliação; 

 Ler a Bíblia é imprescindível ao nosso bem-estar eterno; 
 Há muitos modos e estratégias para tornar a leitura da Bíblia 

interessante, inclusive é o propósito do site 
www.perolaspreciosas.com.br. 



a) Confira os artigos dos vários links de acordo com seu interesse;  
b) Você pode também utilizar o link “busca” e digitar o assunto do 

qual deseja se informar. 

  

“Examine-se, pois, o homem a si mesmo, e assim (tome a Ceia)” (1Co 
11.28). 

Tão solicitados externamente, não mais temos tempo para meditar e 
considerar nossos caminhos. 

 Na volta do cativeiro, esse foi o apelo de Deus ao povo, através do 
profeta Ageu: “Considera seus caminhos” (Ag 1.5).  

 O que tem acontecido com você? Muito trabalho e pouco resultado? 
Frustração? Insatisfação?  

 Em outra ocasião, o profeta revelou o que Deus pretendia: “Mandei-
vos (um monte de calamidades) e não houve quem se voltasse para 
Mim”; 

 Considerar seus caminhos: era uma das finalidades do sábado (Ex 
20.9); 

 Organizar-se e priorizar para fazer tudo dentro de seis dias. Para 
tudo e pensa! Descanse! 

 Considere Deus, considere como você tem andado. Passe tempo de 
qualidade com a família; 
a) Até tirava a mulher da cozinha (servos e animais também 

descansavam). 
 Esses artigos são uma oportunidade para juntos, nos localizarmos na 

vida e em nós mesmos. 
 Estar em boa companhia ajuda a caminhar e chegar ao objetivo mais 

facilmente. 

  

Dia 17: Deus ensina a lidar com nossa 
humanidade decaída 

 Pelo pecado, a personalidade do homem ficou desequilibrada, 
oscilando entre:  



a) introspecção: um sentimento autodepreciativo: volta-se contra si 
mesmo 

b) agressividade: volta-se contra os outros  
 Todo o problema da Humanidade começou quando o homem se 

separou de Deus, o referencial de nossa criação 
 Pelo fato de não aceitar a diretriz recomendada: o que era rebeldia e 

rejeição à Palavra. Enquanto acatou as sugestões do inimigo, decisões 
foram tomadas com base no que se vê.  

 Em resumo, o fundamento de todo o agir fora do Gabarito de Deus é 
o pecado. 

 De certa forma, tudo tem a ver como lidamos com a autoridade: aceita 
ou rejeita? 

 Você aceita a autoridade de Deus como Senhor do Universo?  
 E sobre a sua vida? Em geral, como você reage às autoridades, em 

sua vida? E quando alguém manda em você? 
 Por causa do pecado, toda a autoridade não submetida a Deus 

pode ser muito traumatizante. 
 Examinar-se, no sentido de verificar seu relacionamento com os que 

exerceram autoridade sobre você, desde a infância, pode ser muito 
esclarecedor, no sentido de trazer à luz a raiz de muitos de seus 
comportamentos negativos ou impróprios.  

o “Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (Jo 
8.32). 

 

Dia 18: “Eu quero, Eu gosto, Eu sou...” versus 
“Deus diz...”  

 A Verdade é Jesus (Jo 14.6), o Verbo de Deus (Jo 1.1-3,14, 19.13). 
 Ao conhecer Jesus pela Palavra entramos em confronto com nosso 

modo de ser, pensar e agir. 
 Por isso as pessoas evitam e até fogem da leitura bíblica.  
 No entanto, a verdade trazida à luz é a única maneira de sermos 

libertos de tudo o que nos prejudica nessa vida e por toda a Eternidade.  
 Mas, é impossível tirar um braço de ferro consigo mesmo. Eis o motivo 

de tantas frustrações no sentido de não conseguir se controlar, não 



conseguir mudar o seu próprio modo de agir. Não conseguir nada do 
que se propõe realizar. 

 E, quando consegue, cai no outro extremo: o orgulho, a soberba, o 
espírito crítico, a auto exaltação. 

 Em qualquer caso, bom mesmo é ir a Jesus. Só o que resolve mesmo, 
é ir a Jesus como está.  
o “Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres” (Jo 

8.36). 

 

 

Como permanecer em Cristo?  

 Jesus dava as últimas instruções aos discípulos antes de Sua 
crucificação; 

 É o relato do evangelho de João nos capítulos 13 a 17; 
 “Eu sou a videira; vós sois as varas. Quem permanece em mim e eu 

nele, esse dá muito fruto; 
o “(...) porque sem mim nada podeis fazer” (Jo 15.5). Como 

permanecer em Cristo?  
 “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu 

amor; do mesmo modo que eu tenho guardado os mandamentos de 
meu Pai, e permaneço no seu amor” (Jo 15.10). 

 Quais são os mandamentos de Jesus? Você os conhece? Você os 
vivencia no cotidiano? 

 A dificuldade em obedecer a qualquer ordem e até os mandamentos de 
Jesus tem tudo a ver com a dificuldade em se relacionar com as 
autoridades ou autoridade de modo geral. 

 Também se tem uma vaga ideia dos mandamentos principais; 
 E não se sabe onde estão (desconhece a referência) 
 Poderia me citar alguns mandamentos de Jesus? Quais desses você 

vive regularmente? 
 De fato, mandamentos são diretrizes de bem viver e de bem se 

relacionar com Deus;  
 Depende de constante leitura da Bíblia sob a direção e ensino do 

Espírito Santo. 
 Para Deus não vale saber a Bíblia de cor, o que conta são as 

diretrizes sob as quais você vive.  



 Espante-se ao conhecer o perfil do ímpio descrito no Salmo 50.16-
22 (ler e copiar). 

  

Dia 19: Com quem lidamos? Você conhece Jesus, 
o Senhor e seu Salvador? 

 Para começo de conversa, precisamos saber com Quem estamos 
lidando, Mt 11.27;  

 Quando se conhece e respeita a pessoa que nos lidera, fica mais fácil 
obedecer. 

 “Todas as coisas me foram entregues por meu Pai; e ninguém 
conhece plenamente o senão o Pai; e ninguém conhece plenamente o 
Pai, senão o Filho, e aquele a quem o Filho o quiser revelar”. 

 Desde o princípio (Gn 1.1 e Jo 1.1-3) Jesus é Um com Deus-Pai, Jo 
17.5.  

 Em Sua oração sacerdotal, Jesus disse: “(...) a glória que Eu tive 
contigo antes que houvesse mundo”.  

 Ressurreto, Jesus disse (Mt 28.18): “Foi-me dada toda a autoridade 
no céu (Jesus foi reempossado) e na terra (Jesus a conquistou como 
homem, na cruz, ao despojar o diabo de sua autoridade sobre ser 
humano)”.  

 Considerar atentamente: “Visto como os filhos são participantes 
comuns de carne e sangue, também ele semelhantemente participou 
das mesmas coisas, para que pela morte derrotasse aquele que tinha 
o poder da morte, isto é, o Diabo” (Hb 2.14). 

 “Despojando os principados e potestades, publicamente os expôs ao 
desprezo, triunfando deles na cruz” (Cl 2.15). 

 Despojar é tirar tudo, destituir de todos os diretos, bens, dignidade. 
Quando um soldado trai seu país, em cerimônia pública ele é 
despojado de suas insígnias, perdendo tudo: salário, patente, qualquer 
benefício que possa usufruir do exército e nem sei como fica em 
relação ao seu país. “Para isto o Filho de Deus se manifestou: para 
destruir as obras do Diabo” (1Jo 3.8). 

 É esse Jesus que você conhece, adora e serve?  

 



 

Dia 20: Esse Jesus, Soberano e Salvador, convida  

 “Vinde a Mim todos os cansados, sobrecarregados, oprimidos” (Mt 
11.27);  

 Eu vos aliviarei; 
 E explica o modo como dará (obter) descanso às nossas almas 

cansadas:  
1. Tomai sobre vós o Meu jugo 

Aí a coisa encrespou, pois os judeus estavam, mais do que no 
limite, sob o terrível jugo romano. Tomar o jugo tem dois 
significados: 

a) aceitar a autoridade, colocar-se sob a autoridade de Jesus; 
b) acertar o passo com Jesus, assim como dois bois precisam 

acertar o passo ao estarem sob a mesma canga, ao puxar um 
carro. 

Jesus se fez homem para, como homem, ser tentado em tudo, 
mas não pecou, por isso, pode socorrer os que são tentados, Hb 
4.15 e 2.18  

2. Aprendei de Mim 
 Alguns podem dizer: “Agora, mais essa... Ter que aprender”!  
 Aprender subentende que a pessoa não sabe; 
 Há os que não admitem não saber. A opinião deles é o ponto 

final em qualquer assunto; 
 Há os que não querem se dar ao trabalho de incorporar algo 

novo em seu modo de viver. 
 

3. Mas, o que precisamos aprender de Jesus? 
a. Ser manso: não brigar com as circunstâncias. Aceitar, adaptar-

se. Paulo diz em Fp 4.11:  
 “(...) já aprendi a contentar-me com as circunstâncias em 

que me encontre”; 
 “(...) aprendi a estar contentem toda e qualquer situação”; 
 “(...) aprendi a estar contente com o que tenho”. 



 Admito ser aprendizado dia após dia. Somos “murmurentos” e 
insatisfeitos por natureza. 

b. Ser humilde: não brigar com as pessoas. Aceitar, adaptar-se. 
Ah! Indagando ao Senhor em que consiste “sujeitar-se uns aos 
outros”, entendi que é aceitar a pessoa como ela é, sem 
querer dobrar os outros ao seu modo de ser ou bel prazer. Ler: 
Temperamentos, de Tim La Haye. 

c. De coração: é atitude íntima, não só de aparência ou por 
conveniência. 
 Requer ir levando a Jesus toda “a sujeira”, tudo o que 

naturalmente brota do coração decaído, assim que brotar. 
“Se andarmos na luz, como ele na luz está, temos 
comunhão uns com os outros, e o sangue de Jesus seu 
Filho nos purifica de todo pecado” (1Jo 1.7). 

 “lavaram as suas vestes e as branquearam no sangue do 
Cordeiro” (Ap 7.14; Ec 9.8). 

 Alvejar é prática de, repetidamente, ensaboar e expor 
uma roupa branca ao sol até se obter a brancura desejada.  

 Somos exortados: “Sejam sempre alvas as tuas vestes, e 
nunca falte o óleo sobre a tua cabeça”.   

 

 

 

Dia 18: Mandamentos são todas as diretrizes da 
Palavra  

 Mas, Deus quer falar a cada um em particular, e não as sublinha todas 
de uma vez para cada um.  

 À medida que vamos lendo a Bíblia, uma e outra diretriz vai sendo 
ressaltada.  

 Uma e outra vai sendo incorporada em nosso modo de ser e de viver. 
 Vamos levando a Deus nossas impossibilidades e pedindo “[que Ele 

opere] em nós o querer e o realizar segundo a Sua vontade” (Fp 2.13). 



 Pode ir marcando à margem de sua Bíblia: P: princípios, G: gabaritos 
 Siga 

 E Deus irá trazendo à sua mente cada vez que precisar pôr em prática 
tal orientação:  

 Epa! Deus, estou com raiva! Não quero esta raiva em mim, toma-a... 
Tira-a de mim! E confia que Ele o fará...  

 Uma amiga orava por tudo: Está em tuas mãos!  

 

Dia 21: Importante, também, é conhecer sobre a 
Batalha Espiritual  

 O Novo Testamento esclarece a respeito da nossa luta ser 
espiritual e como se deve lutar; 

 “No demais, irmãos meus, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu 
poder”. 

 “Revesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar 
firmes contra as astutas ciladas do diabo. Porque não temos que 
lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, 
contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, 
contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais” (Ef 
6.10-12). 

 Somos ensinados: “as armas da nossa milícia não são carnais, mas 
sim poderosas em Deus para destruição das fortalezas; Destruindo os 
conselhos, e toda a altivez que se levanta contra o conhecimento de 
Deus, levando cativo todo o entendimento à obediência de Cristo” 
(2Co 10.4-5).  

 Tudo começa na mente. A mente é o campo de batalha onde o inimigo 
ataca com pensamentos destrutivos e mentirosos. 

 Temos de vigiar nossos pensamentos. E nossas palavras: “a boca 
fala do que está cheio o coração” (Mt 12.34-36). 

 “Tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, 
tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se 
há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai” (Fp 4.8). 

 



Dia 22: Toda batalha subentende haver um 
inimigo 

 O texto de Efésios mostra que o diabo é nosso inimigo, Ef 6.10-12; 
 Desde o Éden, o diabo tenta. É uma tentativa de fazer agir contrário à 

diretriz de Deus; 
 Note bem: o diabo sugere, seduz, induz (Gn 3.1-6). Usa sempre o 

mesmo esquema; 
 Mas é a pessoa que decide agir, e age contra a diretriz de Deus; 
 Sempre se aproxima disfarçado de algo belo, vistoso, prazeroso; 
 Apocalipse esclarece ser “a antiga serpente, o diabo (...)” (Ap 20.2); 
 Então, no Velho Testamento, o diabo é citado no Éden, Gn 3 1-6 e 

3.15;  
 É citado claramente em Jó, capítulos 1 e 2: autorizado por Deus a 

atormentar Jó; 
 É citado claramente em Zacarias 3.1: acusando o sumo sacerdote de 

vestes sujas; 
 
 

 Sempre o diabo aproveita uma brecha na pessoa: 
a) Eva se sentia inferior a Adão ou “ralada” por ter sido feita para o 

homem; 
b) Jó confessou: “o que temi me sobreveio” (Jó 3.25). A extrema 

religiosidade de Jó, que sacrificava para prevenir possíveis 
pecados dos filhos (Jó 1), tinha por base medo de ofender a Deus 
e, por isso, vir a perder tudo o que tinha recebido: as bênçãos de 
Deus; 

c) O sacerdote havia se “sujado” com algum ou alguns pecados.  
 Ou o diabo tenta abrir um rombo no emocional da pessoa com 

sugestões abaladoras. 
a) Como fez com Jesus: “se Tu és o filho de Deus...” (Mt 4; 27.40); 
b) Tentava fazer Jesus se sentir “ralado” e querer provar ser Ele o 

Filho de Deus, agindo fora do plano de Deus para Jesus, que era 
agir sempre no padrão das Escrituras, daí vencer a tentação 
com a frase: “está escrito...” (Mt 4.4, 7 e 10); 



c) Tentou fazer Jesus descer da cruz, mas Jesus dissera: “Agora 
minha alma está perturbada; e que direi eu? Pai, salva-me desta 
hora; mas para isto vim a esta hora” (Jo 12.27). 

 

Dia 23: No Novo Testamento 

 O diabo aparece abertamente na tentação de Jesus, Mateus 4 e Lucas 
4; 

 Jesus esclarece que o inferno foi criado “para o diabo e seus 
anjos” (Mt 25.41); 

 Mas quem não aceita Jesus como Salvador, morre em seus pecados, 
e também irá para o inferno; 

 “Quem crê no Filho tem a vida eterna; aquele que não crê no Filho não 
verá a vida, mas a ira de Deus permanece sobre ele” (Jo 3.36); 

 “Em verdade, em verdade vos asseguro que quem ouve a minha 
Palavra e crê naquele que me enviou tem a vida eterna, não entra em 
juízo, mas passou da morte para a vida” (Jo 5.24); 

 Há um abismo intransponível separando as duas jurisdições, Lc 16.26; 
Cl 1.13; 

 Só Deus pode nos “libertar do império das trevas e nos transportar 
para o Reino do Filho”;  

 O diabo se transfigura em anjo de luz, 2Co 11.14; 
 O diabo é ardiloso: não perdoar dá brecha ao inimigo. Ler 2 Co 2.10-

11; 
 O diabo lança setas inflamadas para nos deixar “queimados” e nos 

fazer agir na carne, Ef 6. 16; 
 Antigamente, as portas das cidades eram de madeira; os inimigos 

lançavam flechas incendiadas para queimar as portas, abrindo um 
buraco para poderem invadir a cidade. 

 Qualquer obra da carne é “porta” visada pelo inimigo, que usa 
pessoas e circunstâncias para nos deixar “queimados” e, por aí, ter 
acesso às nossas vidas.  

o Por isso a advertência: “não deis lugar ao diabo” (Ef 4.27). 
 Quais são as obras da carne? Gl 5.22, ARC. 
 Abrange várias áreas da vida:  

1. Moral 



a) Prostituição: expor, por à venda padrões de ética ou moral; 
b) Impureza: tudo o que é “sujo”; 
c) Lascívia: desperta; sugere prazer sexual. 

2. Religiosa 
a) Idolatria: qualquer coisa que se adora, seja ela dinheiro, poder, 

prazer, fama, conhecimento (extraído do livro A psiquiatria de 
Deus). A TV pode se tornar um ídolo do lar quando não se 
tem tempo para ler a Bíblia, mas fica-se um tempão à frente da 
TV ou “twittando”; 

b) Feitiçarias: quem faz feitiços ou quem é rebelde, retruca tudo a 
Deus. “Rebelião é como pecado de feitiçaria (...) porfiar é como 
iniquidade e idolatria” (Sm 15.23); 

c) Heresia: tudo que é contrário à Palavra. 
 

3. Relacionamentos 
a) Inimizades, iras, invejas, pelejas; 
b) Porfias (sempre retruca, revida, irrita);  
c) Emulações (incita à competição destrutiva);  
d) Dissenções: divergências, desavenças. 

4. Atitude do coração 
a) Heresia: tudo que é contrário à Palavra;  
b) Homicídio: matar fisicamente ou qualquer que não ama seu 

irmão, 1Jo 3.15; 
c) Adúlteros(as): a amizade do mundo é inimizade contra 

Deus, Tg 4.4;  
d) Gostar, ter prazer na convivência, admirar, concordar com o 

mundo. 
5. Falta de Domínio próprio: bebedices e glutonaria e coisas 

semelhantes a estas. 
 “Quem comete tais coisas não herdará o reino de Deus”; 
 Estes são os motivos mais evidentes que dão lugar ao diabo na igreja, 

na família, no emprego, em sua vida. Não são coisas hediondas, mas 
que ocorrem no dia a dia. É preciso vigiar!  

  



Dia 24: 17 armadilhas que o inimigo usa para nos 
enlaçar e nos afastar de Deus 

1º) Desapontamento; 2º) Desencorajamento; 3º) Desespero; 4º) 
Dúvida; 5º) Descrença. 

 São níveis de conclusão de raciocínio que levam a sentimentos de 
desconfiança e descrédito a Deus. 

 Cada vez mais profundos, levam a pessoa gradativamente para longe 
de Deus. É mentira do diabo, que a natureza decaída acolhe no 
coração, vindo a ser sua presa.  

 O cristão escapa firmando-se na Palavra. Jesus venceu afirmando: 
“está escrito...” (Mt 4). 

 Precisa conhecer bem a Bíblia. “Nossas armas não são carnais, mas 
poderosas em Deus (...) levando do cativo todo pensamento à 
obediência de Cristo” (2Cor 4-5). (Precisa ler todo o texto na Bíblia). 

6º) Desviar a atenção; 7º) Duplicidade de mente; 8º) Desonestidade; 
9º) Engano; 10º) Estar morto. 

 São diferentes aspectos de uma falsa realidade: de enganar ou de 
estar enganado. De se deixar enganar atraído por uma ideia de 
vantagem. Nesse caso, vale manter o foco na Palavra, que diz: 
“Buscai primeiro o reino de Deus e sua justiça; e todas as coisas serão 
acrescentadas” (Mt 6.33). 

 Fala de acertar o foco, as prioridades, a qualidade de vida e o teor das 
ações.  

11º) Negligência (não dar ouvidos, não ligar para o que Deus diz); 12º) 
Procrastinar (deixar para depois). 

 São atitudes parecidas: “Deixa pra lá!” A pessoa faz o que quer, 
quando quer. 

13º) Discórdia; 14º) Difamar  

 Na área de relacionamento, atritos e desavenças levam a falar mal uns 
dos outros. 



 Às vezes, basta não simpatizar com a pessoa para denegrir o caráter 
dela.  

15º) Descontentamento 

 Faz par com insatisfação. Tem gente que nunca está contente com 
nada. Um filósofo antigo dizia: “No coração do homem há um vazio 
que só Deus preenche”. 

 Quantos têm fama, dinheiro, poder e são infelizes, se suicidam.  

 16º) Contaminação 

 É um caso sério. Ocorre quando o mal já entrou no sistema. Ex: água 
contaminada, população contaminada com uma doença.  

 Pessoa contaminada pelo pecado. Só Jesus liberta essa pessoa, se 
ela quiser. 

17º) Desobediência  

 Resume todas essas anteriores e muitas outras.  
 Estamos tão acostumados à desobediência, que ela nos parece nada. 

Mas foi a causa da desgraça da Humanidade. Foi preciso Jesus se 
fazer homem, morrer na cruz, levando sobre Si o justo juízo de Deus 
em relação à desobediência, para que alguns pudessem escapar do 
terrível destino de uma existência eterna, separada de Deus. 
Desobediência nos separa de Deus (Is 59.2). 

 Mesmo com a melhor das intenções, nossa natureza decaída tende a 
nos fazer pecar. 

 Só podemos reconhecer nossas fraquezas e buscar a Deus, 
humildemente, orando a Palavra:  

a) “Une meu coração ao temor do Teu nome [para só temer o teu 
nome]” (Sl 86.11). 

b) “(...) opera em mim o querer e o realizar segundo a Tua 
vontade” (Fp 2.13).  

c) “Que as palavras da minha boca e o meditar do meu coração 
sejam agradáveis perante Ti, Senhor” (Sl 19.14). 
 

 Com base em artigo extraído de:  



http://solascriptura-
tt.org/VidaDosCrentes/DiaboDemonios/17ArtimanhasSatanasUsa-
Pipers.htm  

 

Dia 25: “Irai-vos e não pequeis, não deis lugar ao 
diabo” (Ef 4.26-27) 

Eu me perguntei se é possível o cristão dar lugar ao diabo. Como isso se 
dá? Então, fui procurar na Palavra o que está escrito sobre isso; eis o que 
achei: 

1. Seja seu sim, SIM e não, NÃO; o que passa disso é procedência 
maligna” (Mt 5.37). 

2. “Casa” desocupada, varrida, adornada, Mt 12.44; 
O que fora liberto, não teve o cuidado de receber Jesus em seu 
coração, para que o Espírito Santo viesse habitar nele (Ef 1.13). Nem 
cuidou em ocupar seu íntimo com a Palavra, desobedecendo à 
ordem “Enchei-vos do Espírito” (Ef 5.18).  

3. Mentira: o diabo é pai da mentira (Jo 8.44). 
4. Não vos defraudeis um ao outro, para que Satanás não vos tente, 1Co 

7.5. 
Qualquer tipo de deslize na área sexual dá oportunidade a ataques do 
maligno. Jesus adverte: “Corta” (modo de falar) livre-se de qualquer 
coisa que lhe sirva de tropeço, Mt 5.29-30. 

5. Irar-se, mas não pecar. Resolver o caso no mesmo dia; não dar lugar 
ao diabo, Ef 4.26.  

6. Perdoar: “Tenho perdoado para que o diabo não leve vantagem sobre 
nós” (Ler 2Co 2.10-11). 

7. Bispo: não neófito para que não caia na condenação do diabo, 1Tm 
3.6,7. Convém, também, que tenha bom testemunho dos de fora, para 
não cair em afronta e no laço do diabo. 

8. Viúvas novas, mas sem marido: que se casem, Tm 4.14. Gerem filhos, 
governem a casa, não deem ocasião ao adversário de maldizer! 
Moças novas sejam prudentes, amar marido e filhos, moderadas, 
castas, sujeitas a seus maridos, a fim de que a Palavra não seja 
blasfemada, Tito 2.5. 



9. “Linguagem sã e irrepreensível, para que o adversário se envergonhe, 
não tendo nenhum mal que dizer de nós” (Tito 2.8). 

10. Endurecer o coração pelo engano do pecado, Hb 3.13. 
11. Amarga inveja e sentimento faccioso, Tiago 3.14. 

É terrena, animal e diabólica, aí há perturbação, e toda obra maligna. 
12. Soberba: não se humilhar ante Deus, não se sujeitar a Deus, nem uns 

aos outros, Tg 4.7, 1Pe 5.7. 
13. Homicida: quer “matar” alguém, fulminá-lo com o olhar, eliminá-lo de 

sua vida, livrar-se de alguém: “qualquer que aborrece seu irmão é 
homicida” (1Jo 3.15). 

14. Temor: “O que eu temia me veio, o que receava me aconteceu” (Jó 
3.25). 

15. Justiça própria: “bem sabes que não sou ímpio (...)” (Jó 10.7). 
16. Orgulho: “mensageiro de Satanás, para que não me exalte” (2Co 

12.7). 
 

 Antigamente, as portas das cidades eram de madeira; os inimigos 
lançavam flechas incendiadas para queimar as portas, abrindo um 
buraco para poderem invadir a cidade.  

 Qualquer obra da carne é “porta” visada pelo inimigo que usa 
pessoas e circunstâncias para nos deixar “queimados” e, por aí, ter 
acesso às nossas vidas. Por isso, a advertência: “não deis lugar ao 
diabo” (Ef 4.27). 

 

Dia 26: Algumas considerações avulsas e muito 
necessárias 

1. Pecado escondido (ou não confessado) levou à derrota todo o povo! 
Ver Js 7.21. 
 O erro foi cobiçar e pegar; reter para si o que era de Deus: o ouro, 

e a vantagem oferecida pelo inimigo (diabo): a capa. 
 Pecado é ... quando se sabe que deve fazer e não faz, “tudo o que 

não é de fé “Rm 14.23 
2. Não perdoar, é ardil do inimigo, 2Co 2.10-11.  

 Porém, só somos capazes de perdoar quando nossas feridas 
são curadas e param de doer.  



 A Palavra “restaura a alma” (Sl 19.7); “enviou-lhes Sua Palavra e 
os sarou” (Sl 107).  

3. Feridas abrem brechas, dão ocasião ao inimigo. 
 Ao ser ferido, vá logo a Jesus, expressão de Jeová Rafá (ver 

folheto: Nomes). 
  Não deixe insignificantes ferimentos “infeccionarem” por falta de 

atenção (ver Perplexo). 
 

O padrão é ao filho de Deus, só para filhos de Deus, que disciplina e 
corrige o filho que ama.  

 “Mas, se estais sem disciplina [Cuidado!]” (Hb 12.6 e 8). Marque esses 
versículos em sua Bíblia. 

 “Ao que tem dar-se-lhe-á (...), ao que não tem, até o que pensa ter 
lhe será tirado” (Mt 13.12-13). 

Por nós mesmos, na força da carne, ninguém é capaz de viver nesse nível. 
Carecemos de Jesus! “Para isto Se manifestou o Filho de Deus, para 
destruir as obras do diabo” (1Jo 3.8).  

 

OBS: Importantíssimo ler as referências no contexto. 

 

Dia 27: Temos visto que...  

1. A rejeição íntima às diretrizes de Deus se manifesta em atitudes 
de rebeldia.  
A primeira evidência ocorreu no Éden, em episódio chamado “A 
Queda”, Gn 3.1-7 e, por isso, a Humanidade se tornou uma raça de 
pecadores, Romanos 3.23.  
 Fomos destituídos da glória de Deus que vestia o primeiro casal;  
 Por isso, a nudez é vergonhosa, é a evidência de existirmos 

separados de Deus; 
 Sob essa condenação eterna, caso não se aceite jeito proposto 

por Deus; 
 Aos que querem ser religados a Deus: “vestes de peles” (Gn 3.21);  
 Cada sacrifício do Velho Testamento aponta para Jesus, na cruz; 



 “O Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo” (Jo 1.29). 
2. A rejeição a Deus também se evidencia em rejeição às 

autoridades. 
3. A personalidade separada de Deus oscila entre: 

a) introspecção: volta-se para dentro de si, baixa autoestima, 
atolada sob a culpa, depressiva) ou 

b) agressividade: volta-se contra o outro, não assume a 
responsabilidade por seus atos, (quer aniquilar o outro), temos 
Caim como exemplo. 

 

Dia 28: Deus deixou as Escrituras como um 
prumo 

1. Um referencial para nos conhecermos e saber com quem lidamos; 
2. Dá critérios para saber o que é válido ou não no reino de Deus; 
3. Mostra os Princípios que regem nosso sistema de vida, a começar 

com escolhas consequentes (ex: o açúcar, adoça e o sal, salga. 
 Você escolhe o que vai pôr em sua comida. E não tem como tirar; 
 Adequando-se aos princípios mostrados nas Escrituras, vai tudo 

bem; 
 Violar tais princípios “é uma furada”;  
 “Hoje te tenho proposto (...) a vida e a morte, a bênção e a 

maldição; escolhe, pois, a vida para que vivas” (Dt 31.19). 

  

Dia 29: Alinhar-se com Deus é olhar para as 
Escrituras como em um espelho 

 Reconhecer quem você é de fato; 
 Rejeitar o que não está de acordo com as diretrizes da Palavra; 
 Aceitar e viver o padrão de Deus para você; 
 Ex: antigamente, se olhava no espelho para não sair todo torto de 

casa. As mulheres, acertavam a risca da meia. Os homens, acertavam 
a gravata. 



 Assim, nos conferimos com o Gabarito das Escrituras para 
endireitarmos nossas ações de acordo com o prumo da justiça e 
santidade de Deus.  

 

Dia 30: O plano da redenção 

 Sabendo da existência de um inimigo que é contra nós e nos instiga a 
agir contrário a Deus, foi elaborado o Plano da Redenção (entre Gn 
1.1 e 1.2); 

 “Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo” (Ap 13.8). 
Cumprido cabalmente por Jesus, que exclamou: “está consumado” (Jo 
19.30); 

 Só Jesus nos leva de volta a Deus, Jo 14.6; 
 Só por Jesus temos acesso a Deus: “Único mediador entre Deus e os 

homens” (1Tm. 2.5); 
 “Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, não 

imputando aos homens as suas transgressões e nos encarregou da 
palavra da reconciliação” (2Co 5.19). Que responsabilidade! 

 Deus, havendo por Jesus feito a paz, pelo sangue da Sua cruz, por 
meio de Jesus reconciliasse consigo mesmo todas as coisas, tanto 
as que estão na terra como as que estão nos céus” (Cl 1.20); 

 Não temos a mínima ideia do transtorno que foi a Queda, e muito 
menos da revolução que ocorreu nas regiões celestiais para operar a 
salvação e uma pessoa ser salva; 

 “Ele [Deus] nos libertou do império das trevas e nos transportou para o 
reino do Filho do seu amor” Cl. 1.13; 

 Todos passamos a existir separados de Deus. Há um abismo 
intransponível entre o império das trevas e o Reino de Deus (Lc 16.26 
ARC). Só quando aceitamos Jesus como nosso Salvador pessoal, 
Deus opera essa transposição (só Ele pode fazer) das trevas para a 
luz. 

 Isso é o que significa: “nascer de Deus” (Jo 3.3,5, 7 NVI); 
 Não adianta querer entender, é só pela fé mesmo! Deus os abençoe. 



Memo



Memo


